
CONSELHO CURADOR EBC

Brasília, maio de 2013

Parecer Nº 01/2013 – Câmara Temática de Jornalismo e Esportes

Tema: Novos Telejornais da TV Brasil

Considerando:

I- A existência de duas propostas para os novos Telejornais da TV Brasil, sendo 
uma a) a presente no Plano de Trabalho 2013, com 3 Telejornais, apresentados cada um de 
uma praça da EBC, respectivamente pela manhã, à tarde e à noite e, b) uma nova proposta, 
com 2 Telejornais, sendo um mais amplo pela tarde e outro no período da noite;

II- As argumentações a respeito das duas propostas para os Telejornais enviadas a 
esta Câmara pela Diretoria Executiva da EBC, a partir das quais se pode construir uma 
decisão embasada quanto a uma eventual alteração do Plano de Trabalho 2013;

III- A compreensão e contribuição da Câmara de Jornalismo quanto a esse 
processo, orientando e dialogando com os diretores envolvidos com a questão e delineando 
a importância da participação do Conselho Curador para que tal decisão se desse de forma 
legítima – evitando, ainda, que tal debate se tornasse um conflito no seio da EBC;

IV- A contundência da Câmara no sentido de afirmar que uma alteração deste 
gabarito só poderia ser aceita a partir de uma sólida apresentação dos processos que 
levaram a Diretoria a acenar com tal possibilidade de alteração naquilo que fôra aprovado 
poucos meses atrás;

V- A avaliação por parte dos conselheiros de que, em qualquer hipótese de 
programação adotada, não se poderia verificar a perda de conteúdo jornalístico, 
especialmente diante do fato de que o Plano de 2013 previa a criação de mais um telejornal, 
além da importância desse tipo de conteúdo para os objetivos perseguidos pela EBC em 
específico e pela comunicação pública no seu todo;



VI- A perda da capacidade de audiência que o telejornal matinal atual tem 
apresentado na programação da EBC;

VII - A possibilidade de as emissoras públicas estaduais terem maior êxito na 
produção, audiência e exibição em rede do telejornal do meio-dia, o que inclusive, poderia 
tornar o jornal matutino ainda mais “frio”, já que nas praças a mão de obra pessoal é 
quantitativamente pequena, e uma das duas atrações acabaria tendo de ser priorizada;

VIII- As possibilidades de inovação trazidas pelo horário estendido do jornal do 
meio dia, que podem, por um lado, diminuir as pressões dos modelos de mercado sobre o 
formato e conteúdos do novo telejornal. E que, por outro lado, ampliam as oportunidades 
de diálogo e interação da EBC e de seu telejornalismo com boa parte da sociedade civil. 
Sociedade que se ressente da falta de espaço na mídia em geral, e se vê obrigada a disputá-
lo com o senso comum e o tratamento espetaculoso privilegiados pela mídia privada.

IX- A saída de uma grande quantidade de profissionais da EBC devido à 
substituição do quadro atual da Acerp, o que de fato implica dificuldades operacionais 
momentâneas (até a incorporação de todos os novos concursados) que podem ser atenuadas 
com a concentração de esforços para a produção de dois telejornais, e não três;

X- O alerta do Comitê de Programação e Rede de que os complicadores dessa 
transição deveriam ser levados em “alta consideração” e que “que o pior cenário seria dar 
um passo adiante agora e depois, logo em frente, precisar recuar”;

XI- Que a chegada dos concursados já registra bons presságios, ao passo que a 
quebra de alguns vínculos decorrente do fim do contrato com a Roquete Pinto (assim como 
as demissões de parte do grupo gestor) impacta os ânimos de quem vive a transição atual;

XII- O sentimento de frustração que pode ser gerado pela alteração da proposta 
presente no Plano de Trabalho, uma proposta que mobilizou a equipe de jornalismo até este 
momento, sendo patente que essa frustração ainda terá de ser compartilhada com o público 
de um telejornal matinal que existe desde o início da TV Brasil;

Concluímos:

a) Com a recomendação de que a EBC deva garantir ao menos duas ações, 
complementares e necessárias à saída do telejornal pela manhã, sendo elas i) a produção e 
transmissão jornalística em tempo equivalente ao do telejornal matinal durante horários 
segmentados do dia (para além dos dois telejornais em rede do meio dia e da noite), e ii) o 
maior “enraizamento” do jornalismo de SP,  cobrado nos documentos e reuniões;

b) Com a necessidade de melhor definição sobre a realocação destes 30 minutos de 
jornalismo ao longo da programação da TV Brasil. A idéia de  distribuir boletins 
informativos ao longo da programação é boa para o momento imediato, mas insuficiente. A 
sugestão de criação de um telejornal internacional para 2014, inclusive já pensada pela 
Câmara de Jornalismo e Esportes, pode ser um importante estímulo para essa área da 
EBC. A existência de um telejornal internacional pode ampliar a interação da Empresa com 
outras emissoras públicas e criar parcerias para o intercâmbio de conteúdos, principalmente 
entre as emissoras públicas da América Latina;



c) Com o registro de que promover esta aproximação com emissoras públicas de 
outros países pode permitir a produção de um jornalismo internacional que se diferencie 
dos pacotes prontos repetidos à exaustão pelas redes globalizada. Sem perder de vista a 
criatividade, qualidade e diversidade da programação, essa perspectiva surge como um dos 
grandes desafios para todo jornalismo na EBC, que tem legitimidade para propor o novo e 
obrigação de fazê-lo de modo democrático;

d) Com a certeza de que a maior participação de todas as regiões do país, 
especialmente do Nordeste, Norte e das localidades mais afastadas dos grandes centros, 
soa como um desafio (e uma oportunidade) e tanto que a mídia publica tem pela frente;

e) Com a afirmação de que a alteração na grade – somada aos novos estúdios, à 
criação dos jornais locais e do vespertino nacional, e ao realocamento do conteúdo 
jornalístico ao longo da grade de programação – pode propiciar um momento ímpar para 
que a EBC caminhe no sentido de consolidar um jornalismo mais forte, investigativo, 
objetivo, com diversidade e com coragem para a inovação. E é papel desta Câmara e deste 
Conselho estimular que se trilhe tais caminhos;

f) Com o apontamento de que a definição da estratégia para a grade de programação 
no período da manhã é essencial. Tudo indica que tal período seria predominantemente 
dedicado ao público infantil. Algo que pode inclusive fazer com que o período do início da 
tarde (por volta de 13h e 14h), que hoje tem um perfil também infanto-juvenil, possa ser 
reutilizado para outros temas, como programas ao vivo, de auditório, informativos, etc.;

g) Com a sensibilidade que se deve ter nesses momentos, nos quais as pressões,  
perdas e conflitos podem acabar tendo grande impacto sobre as relações de trabalho e sobre 
a confiança nos processos internos e externos da empresa pública. Algo que faz com que 
esta Câmara considere fundamental que essa decisão seja tratada não apenas do ponto de 
vista da programação e da audiência, mas também da transição coletiva – e com respeito às 
pessoas e equipes impactadas;

h) Com a convicção de que, quanto mais informação e melhor jornalismo na TV 
Brasil e na comunicação pública, melhor será para o povo brasileiro. Nesse sentido, esta 
Câmara não hesitará em defender o espaço desse tipo de conteúdo na programação dos 
veículos da Empresa, especialmente quando já aprovados no planejamento da EBC. O 
Conselho não se furtará, também, em analisar as melhores formas de esse conteúdo ser 
apresentado e aproveitado, estando aberto e sujeito a reavaliar e aprovar alterações nos 
planos inicialmente delineados; 

i) Com o reconhecimento de que os mais diversos fatores podem motivar novas 
avaliações e alterações no planejamento. Mas que consideramos de suma importância que, 
nos próximos anos, a discussão sobre as perspectivas da EBC se dê com a antecedência, 
preparação e participação necessárias para que o planejamento anual seja aprovado com 
maior segurança – algo que, acreditamos, inclusive já vem sendo gradativamente 
construído pela Empresa, pelo Conselho e por todos os seus colaboradores e colaboradoras.

Brasília, maio de 2013
Câmara Temática de Jornalismo e Esportes


